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Soft Sciences Hard Sciences 



1) Análise da distribuição espacial da gravidez adolescente no Município de Belo Horizonte – 

Minas Gerais. 

2) Políticas Públicas voltadas para adolescentes nas Unidades Básicas de Saúde no Município 

de Belo Horizonte/MG: uma análise sob a perspectiva dos profissionais de saúde. 

3) Análise de Materiais Educativos impressos utilizados na atenção Básica voltados para o 

âmbito da saúde sexual e reprodutiva. 

1. Uma análise das representações sociais de pais e mães adolescentes em relação à gravidez 

e adoção de medidas contraceptivas na Vila Cafezal, Belo Horizonte/MG. 

2. Interface entre Educação e Saúde: Descrevendo uma estratégia educativa propícia ao 

diálogo, reflexão e troca de experiência sobre sexualidade com adolescentes. 

1. Criação compartilhada de um jogo: um instrumento para o diálogo sobre sexualidade 

desenvolvido com adolescentes da Vila Cafezal – Belo Horizonte – Minas Gerais/Brasil 

2. “Dó, Ré, Mi, Fá... zendo arte com massinhas: Oficinas educativas com adolescentes da Vila 

Cafezal 



I n t r odução 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“Eu gostei do projeto desde que eu cheguei. Quando eu bati o 
olho em vocês eu já sabia que o projeto era muito legal. Eu gostei 
das conversas que nós estávamos conversando. Eu adorei o 
vídeo que vocês fizeram com a gente. Eu continuei adorando o 
projeto, que pena que vai acabar. Eu esperava ver vocês de novo 
em breve, logo, logo. Mande um beijo pra namorada do Héliton, 
eu não conversei muito com ela, mas eu gostei muito dela. Eu 
não queria que o projeto acabasse cedo. Eu gostei do conhecer 
vocês e nunca vou esquecer. Eu gostei de passar todas as horas 
que mais curti muito. Foi muito legal conhecer todos. Espero um 
dia, ver vocês aqui no Aglomerado da Serra. Um beijo para 
vocês. Eu não posso ir hoje, mas com certeza eu estou lá com 
vocês na última despedida do projeto. 
Beijo para vocês. Um abraço, muito obrigado por ter ensinado 
para nós isso”. (feminino 13 anos) 



I n t r odução 

 

(...) contrariamente à idéia de constância do nível da fecundidade no Brasil em períodos 
anteriores a 1960 (...) Em termos regionais, de forma flagrante, os níveis da fecundidade não 
teriam permanecido constantes (...). Notadamente, as regiões menos desenvolvidas 
experimentaram elevações pronunciadas, enquanto que o Sudeste e o Sul do país 
mostraram tendências efetivas de queda. O ponto comum entre todas as regiões concentra-
se no acentuado declínio dos níveis da fecundidade a partir de meados da década de 60. 
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"As meninas usam menos e exigem 

menos de seu parceiro o uso de preservativo".

“a crescente presença feminina 

nas estatísticas da AIDS pode ser relacionada, em parte, com o modo com que, a partir da função 

imaginária dos ideais do Eu, os modelos sociais de gênero e os ideais românticos de amor colocam a 

mulher em lugar de vulnerabilidade para a exposição ao vírus”

informantes
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(...) a partir dos anos sessenta, o questionamento dos valores 

tradicionais e hierárquicos sobre as relações de gênero e a vida reprodutiva provocou um 

desmapeamento das regras e expectativas e instigou o aparecimento de novas representações”. 

funções públicas/masculinas x privadas/femininas



I n t r odução 

O PAISM preconiza que os indivíduos sejam atendidos nas suas demandas específicas de 
saúde reprodutiva, de forma a minimizar riscos para a saúde decorrentes da procriação. 
Prevê, ainda, além da abordagem para a anticoncepção, tratamento para os casos de 
infertilidade, sempre contextualizados no conceito da integralidade assistencial. No entanto, 
apesar do consenso e dos avanços conquistados em torno desta questão, a situação da 
saúde reprodutiva das mulheres brasileiras ainda está longe de um quadro considerado 
como aceitável (Duarte Osis, 1998, p.28) 
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I n t r odução 

(...) as iniciativas públicas que podem dispensar a 

consideração de sexo/gênero entre homens e mulheres e ainda serem bem sucedidas existem, porém 

são raras”.  

“incluir os homens nos estudos deve propiciar uma mudança de 

perspectiva e não apenas de universo de investigação”



I n t r odução 



Objet i vos 
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“O projeto foi e sempre será um meio de aprendizado para mim. 
Eu gostei do projeto porque as coisas que nesse momento não 
teria coragem de conversar com algum familiar eu converso no 
projeto e de um jeito legal e bem compreensível. Além de tudo 
isso, o assunto sexo e sexualidade, têm o animassinha e o jogo. 
Os coordenadores, Maria, Samuel e Ziza, são atenciosos e 
alegres e o projeto teve seus momentos bons e ruins. As coisas 
boas passam, as ruins ficam, mas a Amizade é imortal. 
Aprendemos também a importância do Posto de Saúde. Que no 
posto há todas as informações e prevenções como camisinhas 
femininas e masculinas, o DIU, pílula. Obrigado por tudo. (A. 
feminino) 
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•  

•  

•  
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"que envolvem o controle consciente do 

comportamento; a ação intencional e a liberdade do indivíduo em relação às características do 

momento e espaço presentes"
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•  

•  

•  
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A concepção da aprendizagem como práxis permite-nos a possibilidade de conceber tal 
processo como um aprender a aprender e um aprender a pensar – concepção de caráter 
instrumental que se apóia em uma teoria do pensamento e do conhecimento, que opera em 
um contexto social. (...) a aprendizagem estrutura-se como um processo contínuo, com 
oscilações articulando-se os momentos do ensinar e do aprender, que acontecem no aluno e 
no docente, como um todo estrutural e dinâmico: (Pichon-Rivière, 2000, p.158) 

Devemos identificar, basicamente, o ato de ensinar e aprender com o ato de inquirir, indagar 
ou investigar, e caracterizar a unidade ensinar e aprender como uma contínua e dialética 
experiência de aprendizagem em espiral, na qual, em um clima de plena interação, 
descobrem, ou redescobrem, aprendem e se ensinam. 

(...) a primeira exigência prática que a concepção crítica da alfabetização se impõe é que as 
palavras geradoras, com as quais os alfabetizandos começam sua alfabetização como 
sujeitos do processo, sejam buscadas em seu universo vocabular mínimo, que envolve sua 
temática significativa (Freire, 1976, p.18). 
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(...) são postas em 

situações problemas (codificações), como desafios que exigem resposta dos alfabetizandos

(...) pode ser 

definida como a tentativa de descobrir, entre outras coisas, certo tipo de interações que entorpecem o 

pleno desenvolvimento da existência humana

(...) o grupo operativo é um grupo centrado na tarefa que tem por finalidade aprender a 
pensar em termos da resolução das dificuldades criadas e manifestadas no campo grupal, e 
não no campo de cada um de seus integrantes (...). Também não está centrado 
exclusivamente no grupo (...), mas sim em cada aqui–agora–comigo na tarefa que se opera 
em suas dimensões, constituindo, de certa forma, uma síntese de todas as correntes. 

operativo

(...) todo conjunto de pessoas ligadas entre si por constantes de tempo-espaço, e articuladas 
por uma mútua representação interna (dimensão ecológica), configura uma configuração 
grupal (...). É nesse processo que deverá surgir o reconhecimento de si e do outro, no 
diálogo e no intercâmbio permanente. 

(...) o coordenador, com sua técnica, favorece o vínculo entre o grupo e o campo de sua tarefa, 

em uma situação triangular. O vínculo transferencial deve ser sempre compreendido neste último 

contexto.
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“A educação para a domesticação é um ato de transferência de 

conhecimento, enquanto a educação para a libertação é um ato de conhecimento e um método de 

ação transformadora que os seres humanos devem exercer sobre a realidade” (Freire, 1976, p.90)  

(...) o educador faz “depósitos” de conteúdos que devem ser arquivados pelos educandos. 
Desta maneira a educação se torna um ato de depositar, em que os educandos são os 
depositários e o educador o depositante. O educador será tanto melhor educador quanto 
mais conseguir “depositar” nos educandos. Os educandos, por sua vez, serão tanto 
melhores educados, quanto mais conseguirem arquivar os depósitos feitos”. (Freire, 1985, 
p.66)

Como situação gnosiológica, em que o objeto cognoscível, em lugar de ser o término do ato 
cognoscente de um sujeito, é mediatizador de sujeitos cognoscentes, educador, de um lado, 
educandos, de outro, a educação problematizadora coloca, desde logo, a exigência da 
superação da contradição educador x educando. Sem esta, não é possível a relação 
dialógica, indispensável à cognoscibilidade dos sujeitos cognoscentes, em torno do mesmo 
objeto cognoscível. (Freire, 1985, p.78) 

 

(...) m lugar de professor, com tradições fortemente ‘doadoras’, o Coordenador de 

Debates. Em lugar de aula discursiva, o diálogo. Em lugar de aluno, com tradições passivas, o 

participante do grupo
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) apud

(...) desigualdade universal nas avaliações culturais dos sexos
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(...) a posição da mulher não é biologicamente determinada, então é um produto cultural que 
pode ser alterado. Dizer que o status secundário da mulher é universal não significa ser 
necessário ou justo. Ao contrário, segundo a biologia, a mulher dá a luz e amamenta os 
filhos. Mas as conseqüências culturais e sociais deste fato – a mulher ser considerada como 
esposa e mais especificamente como mãe, ter sua vida definida em termos das funções 
reprodutoras e ter sua personalidade formada através dos laços com a "mãe" que por sua 
vez é mulher – todos esses, são produtos humanos que sentimos serem responsáveis pelo 
status secundário da mulher, além disso, propomos que ela esteja sujeita e passível de 
mudança (Rosaldo, 1979, p. 131
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uma vez que o plano da cultura é sempre 

submeter e transcender a natureza, se as mulheres são consideradas parte dela, então a cultura 

achará "natural" subordiná-las, para não dizer oprimi-las”  

"(...) leva à conclusão de que as diferenças biológicas entre os sexos estariam na raiz da 
subordinação feminina, ainda que a cultura atue como intermediária entre os fatos brutos da 
biologia e as concepções ideológicas legitimadoras da dominação". 
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apud 

(...) nas trincheiras do essencialismo viceja a convicção de que há algo inerente à natureza 
humana, inscrito nos corpos na forma de um instinto ou energia sexual, que conduz as ações 
(...). O construtivismo social reúne abordagens que buscam problematizar a universalidade 
deste instinto sexual (Heilborn, 1999, p.09) 

a sexualidade não possui uma 

essência a ser desvelada, mas é, antes, um produto de aprendizado de significados socialmente 

disponíveis para o exercício dessa atividade".

(...) gênero se refere 
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à construção social do papel da mulher e do homem e as relações estabelecidas entre eles

A fêmea ficou restrita à relação de complementaridade, designada como natural, uma vez 
que ligada à reprodução vale dizer, à procriação da espécie, que limita, reduz ou classifica as 
relações entre os sexos como sendo do domínio da heterossexualidade procriativa. Portanto, 
desse tipo de complementaridade anatômica e psicológica fundadora, decorreu 
naturalmente, um conjunto vasto de outras complementaridades, tanto de ordem histórica, 
política, ética, psicológica quanto sociocultural

reprodução
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(...) a flexibilização das representações e papéis de gênero não anula necessariamente uma 
ordem hierárquica onde as identidades de gênero são construídas. Também a dupla moral 
pode se modificar em direção a uma maior tolerância de práticas sexuais podendo, ou não, 
acompanhar mudanças substanciais na relação de hierarquia. 



Refer enci al  Teór i co 

(...) Por um lado, a dicotomia público/privado e a associação mulher/natureza/ 
procriação/esfera doméstica vem se tornando, teoricamente, "desfuncionais" não só devido 
ao lugar que as mulheres passaram a ocupar no mundo do mercado e da política, mas 
também devido à própria situação de domínio da biologia, da natureza. Por outro lado – 
mesmo nas condições do capitalismo avançado – na prática as mulheres ainda têm sido as 
principais responsáveis pela procriação e pela esfera da reprodução doméstica.

de geração em geração, as relações desiguais de poder em torno 

de quatro eixos: a sexualidade, a reprodução o trabalho e o poder público

“A sexualidade vivida pelo adolescente ganha a feição do 

contexto cultural em que ele se insere. A sexualidade é plasmada pela linguagem e pelos valores 

vigentes nessa época. Não há uma determinação biológica que mantenha um definitivo acerca do 

sexual”. 
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"(...) enquanto é socialmente admitido ao homem adolescente experimentação e erro 
(“coisas da idade"), nos quais ele pode treinar e experimentar sua criatividade, à mulher 
adolescente multiplicam-se os discursos e práticas que treinam sua aptidão ao papel que 
deve, sobretudo, assumir na sociedade: mãe e esposa, isto é, reprodutora – da vida e do 
social, antes que produtora – da vida e do social." (Desser, 1996, p.18) 

"produção da inocência" "não-premeditação"

"inocência" "amor e concessão ao parceiro" "exigüidade do número de 

parceiros" "não-premeditação da atividade sexual" "fortuitidade das circunstâncias"

"(...) o uso de contracepção 

desmoralizaria sua vida sexual, mesmo depois do desvirginamento, uma vez que implicaria 

consciência, premeditação, antes que cessão e sedução

(...) as mulheres mostram scores de informação mais altos do que os homens, talvez por que 
sejam, em nossa cultura, consideradas responsáveis pela questão da concepção e da 
contracepção. Quando se desmembra a informação, pode-se ver que existe uma 
setorialização desta, na medida em que as mulheres respondem melhor às questões sobre 
contracepção e os homens a questões sobre doenças sexualmente transmissíveis.  
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"rua"

(...) as representações de gênero entre os adolescentes mostram uma geração dividida entre 
o discurso igualitário e o tradicional, onde há maior tendência para se defender o 
igualitarismo em proposições gerais e restringi-lo em proposições particulares (...). Enquanto 
a postura igualitária tende a ser majoritária – e mais homogênea – quando se trata de 
proposições gerais relativas à esfera pública, a esfera da família continua sendo objeto de 
disputa (...). A não-coerência entre as posições igualitárias (ou mesmo entre as posições 
tradicionais) mostra uma geração dividida entre dois discursos e tentando soluções de 
compromisso entre eles. 

mulher independente

(...) diferentemente das adolescentes dos estratos médios para quem este projeto está 
relativamente assegurado, as adolescentes dos estratos operários têm que alocar grande 
parte de suas energias para assegurá–lo, o que é tanto mais difícil quanto mais precárias as 
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condições de existência da família. (...) Esse projeto é, também, tanto mais difícil de ser 
atualizado quanto mais a visão de mundo da adolescente diferir daquela dos seus pais a 
respeito do papel da mulher na sociedade e na família. 

status

“(...) Nas classes populares o intercurso da gravidez na adolescência é um fato rotineiro e 
comum (...). Constata-se uma valorização da maternidade, onde ser mãe equivale a assumir 
um novo status social, o de ser mulher (...). A afirmação social neste meio se expressa na 
maternidade, o que possibilita dizer que trata-se, neste caso, de uma gravidez social, isto é, 
maternidade social” 

 

Quanto mais ele contempla, menos vive; quanto mais aceita reconhecer–se nas imagens dominantes 

da necessidade, menos compreende sua própria existência e seu próprio desejo" 

ter

ser parecer
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(...) o adolescente contemporâneo vive sua sexualidade em meio às referências que invadem 
seu imaginário. Ele é ator integrante do espetacular de nossa cultura. Como tal, é 
continuamente convocado a consumir imagens mais que a refletir, a elaborar, ou a pensar. 
Com isso é empurrado a permanecer na periferia de si mesmo, e nesse embotamento 
reflexivo, é difícil construir projetos pessoais, que lhe possibilitem reconhecer–se como 
alguém de valor (Caridade, 2002, p. 08) 

Agenda Setting

As implicações metodológicas da utilização deste paradigma se verificam na construção de 
um objeto de estudo que acontece concretamente, tem uma materialidade. Está enraizado 
num determinado panorama socio-cultural, em dimensões de tempo e espaço definidas. E 
ocorre entre sujeitos reais, interlocutores que têm objetivos, desejos, necessidades, valores, 



Refer enci al  Teór i co 

expectativas em relação ao outro, bagagem cultural – os interlocutores não são neutros, 
vazios, “ocos” em relação ao outro; nem exercem apenas um papel determinado, mas 
possuem toda uma gama de papéis possíveis dentro da relação que se estabelece”.

Adeus a Aristóteles: comunicação horizontal, de
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empowerment
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os folhetos informativos 

utilizados no ambiente hospitalar têm sido produzidos e veiculados de maneira instrumental e 

monológica, para transmitir informações unilateralmente definidas como relevantes e sem estudos de 

recepção posterior”

Parece não existir ainda um reconhecimento formal, por parte das instituições, de que, 
apesar de se ocuparem aparentemente da mesma temática, profissionais e clientela são 
núcleos discursivamente distintos, elaborando significados segundo experiências e mundos 
identitários próprios”.

Know-do gap
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“(...) mesmo que se dirijam as ofertas de mensagem a 

um público específico, isso não significa contemplar totalmente seu ponto de vista sobre os temas, 

apenas favorece maior aproximação com as temáticas ofertada e possibilita a produção de novos 

espaços de interlocução entre os pólos comunicativos”

“o lugar de interlocução ou lugar de fala”

“lugar de interlocução designa o lugar que cada um ocupa na cena discursiva e 

na cena social”

“concebendo os materiais educativos 

como produtos culturais e de comunicação, destaca-se, como uma das vias de análise, a compreensão 

de que no uso de tecnologias educacionais estão implicados não somente conteúdos e/ou formas, 

mas, dentre outros, elementos estruturantes da identidade social”.
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“no campo específico da educação em saúde, é necessária a 

problematização da relação entre o uso de tecnologias educacionais e as diferentes concepções 

pedagógico-didáticas subjacentes à sua abordagem”

doente

alerta
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senão você poderá ficar assim



M etodologi a 

“Eu adorei o projeto porque nele eu aprendi muitas coisas, por 
isso agora já sei como me prevenir para não engravidar muito 
cedo e como fazer para não pegar uma DST. Agora posso 
ensinar para outro jovem que ainda não sabe. Também gostei 
muito de ter participado do jogo e de ter capacidade de criar umas 
histórias com o que aprendi”. (feminino) 



Metodologia 

 “Numa relação de investigação convencional pretende–se, em nome da objetividade, 
fechar ao máximo o mecanismo de captação, para que as respostas das pessoas 
interrogadas sejam emitidas sem efeito de aprendizagem e sejam diretamente 
‘encaixáveis’ naquilo que o investigador deseja mostrar ou justificar. Assim, perde–se de 
vista a questão da aprendizagem e da criação ao nível das pessoas ou grupos implicados 
na situação”. (Thiollent. 1987, p.

un conjunto de números o un grupo de temas, ligeramente relacionados (...)”,

el investigador está interessado en entender y describir una escena social y cultural 



Metodologia 

desde adentro, desde la perspectiva del que la vive

“(...) que começam a ganhar força, nas ciências sociais, os 

modelos alternativos ao positivismo, posteriormente reunidos sob o rótulo de paradigma qualitativo”

(...) cualquier tipo de investigación que no depende de medios de cuantificación o 

procedimientos estadísticos para generar sus hallazgos

A escolha de uma ou de 

outra abordagem reside, necessariamente, na formação do investigador, sua preferência e a 

natureza do problema (Reyes, 1999)”

“A interdisciplinaridade como estratégia de abordagem de objetos complexos aponta para 
avanços na construção de uma práxis científica capaz de apreender as dimensões 
objetivas e subjetivas da realidade e de superar a falsa dicotomia entre sujeito e objeto da 
pesquisa. O enfoque simultaneamente hermenêutico e dialético nos mostra formas de 
superar a mútua exclusão entre as filosofias materialistas e subjetivistas, que desde 
Descartes assombram a razão ocidental”. 



Metodologia 

“um enfoque de investigação social por meio 

do qual se busca plena participação da comunidade na análise de sua própria realidade, com 

objetivo de promover a participação social para o benefício dos participantes da investigação”

auto-estima, juízo crítico, plano de vida e criatividade
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morte por causas externas, gravidez acidental, contaminação com o 

vírus da imunodeficiência, adição a drogas,



Metodologia 



Metodologia 

(...) representa uma proposta, para o município, que visa organizar serviços e 
estabelecimentos numa verdadeira rede, com mecanismos de comunicação e integração, 
destacando–se os procedimentos de referência e contra–referência e a instauração de 
modelos assistenciais alternativos (de base epidemiológica). O distrito sanitário tem sido 
reconhecido como unidade operacional e administrativa mínima do sistema de saúde, 
definida com critérios demográficos, populacionais, epidemiológicos, administrativos e 
políticos, onde se localizam recursos de saúde, públicos e privados, organizados através 
de mecanismos políticos e institucionais com a participação da sociedade organizada 
para desenvolver ações integradas capazes de resolver a maior quantidade possível de 
problemas de saúde” (Rouquayrol, 1999, p.532). 
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Resu l tados 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“Eu gostei muito do projeto porque ele me ensinou muitas 
coisas. Eu também gostei muito da animassinha, do 
personagem e do texto. Eu gostei da Maria, do Samuel e do 
Héliton. Ele também não é muito presente no projeto, mas eu 
gostei muito dele. Eu também gostei muito das outras 
atividades. Foi tudo legal e também muito bom. Mas que pena 
que o projeto vai acabar muito cedo. A gente foi passear e eu 
vi os DNA e outras coisas. Eu também fiz a célula de jujuba e 
eu também fiz a nutricionista e mando um beijo para a 
namorada do Héliton. Um beijo bem gostoso”. Masculino
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uma das melhores alternativas disponíveis para estimar riscos em 

pequenas áreas

bi = witi + (1-wi)m 
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Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).* * . 
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pr of i ssionais de saúde. 
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pr of i ssionais de saúde. 

“(...) as iniciativas 

públicas que podem dispensar a consideração de sexo/gênero entre homens e mulheres e ainda 

serem bem sucedidas existem, porém são raras. 
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pr of i ssionais de saúde. 

“ele nunca foi tratado de uma forma mais aprofundada nas 

suas especificidades (...) ele sempre foi visto dentro desta categoria criança” 

; ”se ele já tem 15 ou 16 anos, ele entra como se fosse adulto. A particularidade do 

adolescente, ela não é considerada. Ela não é uma coisa que a gente tem trabalhado, assim, 

infelizmente ele entra como se fosse um adulto, ponto” 
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pr of i ssionais de saúde. 

(...) E o que mais nos preocupa é que eles não procuram o método de prevenção, eles 
têm muita dificuldade de ir ao centro pedir preservativo, uma orientação, então isso já é 
um dificultador.  

(...) Acaba sendo o comum, clínico por enquanto, e como ele sabe que é só esse 
atendimento que tem disponível ele só vai ao posto de saúde quando ele está com 
alguma doença. 

(...) O Adolescente procura o posto no quadro agudo. Não procura o posto para 
informação ou prevenção. A adolescente, por exemplo, já chega grávida. 

“Quando o adolescente chega ao posto procurando uma camisinha ou uma orientação 
sobre DST/AIDS ele entra nos grupos já existentes no centro de saúde, ele entra como se 
fosse um adulto, não tem uma diferenciação”. 

(...) dependendo do profissional, ele dá uma atenção mais direcionada para a questão 
do adolescente. Principalmente para evitar uma próxima gravidez. 

(...) às vezes, algumas dessas unidades, que têm essa questão mais organizada, 
mais preocupada como o adolescente, o profissional procura fazer uma conversa 
especial, tira daquela pergunta de recepção e vem fazer uma conversa especial até 
tentando encaixar o adolescente. 
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mães

adolescente grávida mãe

(...) os agentes de saúde têm atuação no sentido de detectar as adolescentes grávidas, 
porque são prioritárias, para o acompanhamento e no sentido de encaminhar o 
adolescente para as UBS para as palestras e exames de prevenção. 

(...) A gravidez está associada a status na comunidade e em casa (...) depois que se 
tornam mães, elas são respeitadas e é isso que elas buscam. 

(...) Elas, muitas vezes, buscam a gravidez para que sejam respeitadas, pois existe 
esta valorização da maternidade. A mãe, o pai e o próprio grupo agora vão respeitar e 
admirar a adolescente, isso é muito comum. Essa percepção da gravidez não como 
problema. 

status

“Quando a adolescente vai vacinar o filho... A auxiliar de enfermagem não pergunta sobre 
a vacinação da adolescente, porque ela já é mãe. E, muitas vezes, esta adolescente não 
foi vacinada então, este estatuto de mãe parece que extrapola a questão da idade, 
sobrepõe (...) parece que ele sabe tudo, agora ela vai saber se prevenir”. 
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“(...) quebrar o estigma que o homem sabe tudo. O menino? Não precisa de falar com ele 
sobre sexo... é uma questão cultural, pois quando fala em sexo ele pensa na transa. 
Existe, para o menino, uma valorização da experiência sexual, um rito de iniciação... ao 
meu ver negativo, que enfatiza a questão da quantidade e não da qualidade”. 

“(...) 

culturalmente eles têm mais vergonha. Acham que isso é mais para mulher, o planejamento familiar” 
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pr of i ssionais de saúde. 

“(...) A gente, basicamente, trabalha com a demanda que nos procura...” 

. 

“(...) ela nos demanda menos (...) então como a gente na correria do 

dia-a-dia... a gente acaba respondendo mais para quem nos demanda mais... respondendo menos 

para quem nos demanda menos” .  

“(...) culturalmente, tradicionalmente, o adolescente não tem uma demanda específica para a saúde 

pública... a menos que seja um caso de acidente... ou um caso de drogadição, alcoolismo, violência 

(...)” . “Como eles não buscam para um atendimento preventivo (...) o 

que leva é um quadro agudo” . 
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(...) Esse é um público difícil, que não procura o posto, e os profissionais não têm 
preparação para lidar com eles. Eles têm medo da exposição. Aí fica difícil uma ação 
educativa, preventiva, por exemplo, para o uso da camisinha. Ainda não há um trabalho 
de educação e prevenção, por exemplo, para evitar a reincidência da gravidez. 

 

(...) Teve uma formação para lidar com a sexualidade e a afetividade. Ai trouxeram 
trabalhos direcionados para o adolescente... mas não houve desdobramento. Até hoje 
proposta com princípio, meio e fim, não tem não. 
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“o tom normativo da intervenção, calcado nas representações 

tradicionais de gênero que associam o corpo masculino à sexualidade e o corpo feminino à 

reprodução, é drasticamente evidente na assistência às puérperas e gestantes”.

(...) Uma dificuldade é como chegar... Como chegar mesmo... Quantitativamente e a 
nível do discurso, do diálogo... É uma linguagem que talvez a gente tenha menos 
conhecimento... da gíria... do universo.. da realidade... Então, assim... O nosso 
discurso é um discurso meio careta... Eu acho... Às vezes, moralista... Às vezes, 
preconceituoso... Acho que, de uma maneira geral, os trabalhadores da saúde têm 
uma dificuldade de interlocução com o adolescente... A nossa comunicação é falha. 
No sentido de entender a demanda dele e como atendê-la da melhor forma... (...). 

locus
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“os folhetos 

informativos utilizados no ambiente hospitalar têm sido produzidos e veiculados de maneira 

instrumental e monológica, para transmitir informações unilateralmente definidas como relevantes e 

sem estudos de recepção posterior”.

Know-do gap
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“o educar na prática da saúde não se limita à absorção passiva de informações 
padronizadas, mas à possibilidade de libertação do espaço e do tempo presentes, de 
fazer relações mentais diferentes, imaginar, fazer planos, transformar, tomar posse do 
próprio fazer/saber”.
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2-“Camisinha: todo mundo usa” 
3-“Sem camisinha, nem pensar” 

4”-Aprenda a se defender” 
5”-Quem sabe se um de nós” 

6”-Atenção à mulher” 
7”-Aquele sexo básico” 

8”-Pai tem que dar o exemplo” 
9”-Basta uma vez” 

10-“No jogo da vida, vista a amisa...” 
11-“Transa arriscada” 
12-“Na hora H...” 

13-“Não saio sem ela” 

14-“Na roça ou na cidade” 
15-"Te espero na saída" 

 
(CA) Cartaz; (FO) Folheto; (PA) Panfleto; (AS) Álbum Seriado; (PBH) Prefeitura de Belo Horizonte; (MS) Ministério da 

Saúde; (GF) Governo Federal; (GEMG) Governo Estadual de Minas Gerais. 
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“Parece não existir ainda um reconhecimento formal, por parte das instituições, de que, 
apesar de se ocuparem aparentemente da mesma temática, profissionais e clientela são 
núcleos discursivamente distintos, elaborando significados segundo experiências e 
mundos identitários próprios”.
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“(...) Acho que, talvez, a gente poderia juntar esses adolescentes e perguntar pra eles o 
tipo de material ou confeccionar com eles o tipo de material que fosse mais adequado... 
Tem uma boneca que a gente recebeu um tempo atrás... Ela chama Gertrudes... Aquele 
eu acho mais simpático, que ele permite uma interação maior das pessoas com o material 
educativo e ele não é... caricato... ele não é... ele é real... o corpo masculino... o corpo 
feminino... e as pessoas trabalham em cima daquilo”. 

(Gerente – Distrito Sanitário)  

 

“O álbum seriado das DST é muito impressionante, eles fizeram umas gravuras muito 
impressionantes das DST, muito feias. Então eles ficam chocados , eles voltam, querem 
ver de novo. Então a gente vê que o visual faz impacto. Eu acho que é um elemento 
muito bacana de trabalhar” (Gerente – Distrito Sanitário 03).  

Aquele álbum seriado de DST/AIDS, onde mostra as doenças, é algo que adolescente 

não fica muito seduzido por aquilo não... Eu acho que é uma coisa que intimida, mas não educa”. 

Gerente – Distrito Sanitário 01  
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doente

alerta

senão você poderá ficar assim
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“credo!; “ isso é feio”, “é esquisito” “ 

tem que tampar o rosto”; “ perereca cabeluda”; “tira isso daí”. 

“tem que castrar ele”

“parece carne moída!” - “quando 

você for comer carne moída vai lembrar do que você falou”!

“Mas tipo... Palavras... 

Ensinava assim ó: o negócio é assim e tal e tal e tal. Só falava e não mostrava as fotos”

“ Tem gente que fica deficiente, cego, mudo, sei 

que lá, sei que lá... É de... Ah... Daquele trequeleco lá”. 

palavras, só falava e não mostrava as fotos” 

 “o negócio é assim e tal, e tal, e tal.”
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“Podia desenhar uma mulherzinha e um homenzinho... Tipo assim... Coloca tipo um balão 
assim com ela falando: Você tem alguma doença que é transmitida ou não? Ai o 
homenzinho vai e fala... Aí sei lá... Eu não tenho não. Então vai ter que usar isso, isso e 
isso pra... Não pegar doença. Aí se ele falar que não... Se tiver ele vai ter que falar que 
pra não pegar doença. Aí se ele não quiser, ele... Ele vai e não faz”.  
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Cadernos, juventude saúde e 
desenvolvimento

In
Aprimorando o debate: respostas sociais frente à AIDS.

Análise de Conteúdo

Catálogo Projeto Prisma

Sexualidade Brasileiras
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Saúde e Comunicação: Visibilidade e Silêncios

Ação Cultural para a Liberdade e Outros Escritos

Ciênc. saúde coletiva
Cad. de Saúde Pública

A inteligência coletiva. Por uma antropologia do ciberespaço.

Cad. Saúde Pública

Cad. Saúde Pública

Educação, Comunicação e Tecnologia 
Educacional

Sexualidade e Gênero na adolescência

Cad. Saúde 
Pública,

De um modelo epistemológico da comunicação a um modelo praxeológico

Cad. Saúde Pública

Representações sobre o comportamento de leitura de crianças e adolescentes
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Saúde e afetividade na infância: O que as crianças revelam e a sua importância na 
escola

O pequeno Cientista Amador

Participação 
Popular, Educação e Saúde: Teoria e Prática

Ideologia e cultura moderna

Cad. Saúde Pública
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software

build

"um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por procedimentos, 
sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores 
(quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições 
de produção/recepção [...] destas mensagens" 



Ar t igo I V - O que se sabe e o que se faz: a gr avidez pr ecoce e con t r acepção na vi são de 
pais e m ães adolescen tes de baixa r enda em  Bel o H or izon te, Br asi l  

 

“Não, eu já tinha tido 

outros, mas assim ter relação sexual, mais além das coisas foi com ele. Namorado de verdade

 foi ele mesmo”. 

“namorado de verdade”. “Não. Ele não foi meu primeiro namorado, mas foi meu 

primeiro homem”. “no beijo na boca”

“Tinha, tinha  mas... antes era 

só com camisinha. Aí depois que eu comecei a namorar fixo com ele  que eu acho que 

depois, umas três vezes sem camisinha que eu acabei engravidando” 
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“(...) o pessoal ficava tipo incentivando: Nó! Até hoje vocês não 

fizeram nada, só fica de beijinho e abraço, aí eu ficava estressado.” 

“com essa menina eu também usei, muito. Mas depois eu peguei, quando 

não tinha eu não usava, aí aconteceu”, 

“mudança do estatuto do relacionamento”. A 

“implica (...) a diminuição do uso de 

preservativo e o conseqüente aumento do uso de outros métodos de contracepção, como a pílula 

anticoncepcional”

“tinha que usar camisinha com essas meninas aí, só que 

na R. eu usava, tinha dia que eu não usava Ela era minha namorada mesmo. O resto aí pra mim 

era só, como dizem os meninos: mulher de rua”. 

“namorada mesmo”

“mulher de 

rua”
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“Usei, porque eu tinha bastante 

medo de doença, e na época doença era o que mais tinha nessa favela aí, não podia brincar não”  

Não, veio de repente”. 

“Não, a gravidez não. A gravidez bateu na porta e pediu licença, pediu licença não, 
entrou. A gente não esperava não, a gente tinha relações, tá certo que a gente não se 
prevenia e não esperava.” 

“O bebê foi planejado, a gente 

começou a planejar ele no começo do ano passado, aí veio bem no finalzinho do ano mesmo.” 

“não, tipo assim, ela planejou, mas eu 

não”



Ar t igo I V - O que se sabe e o que se faz: a gr avidez pr ecoce e con t r acepção na vi são de 
pais e m ães adolescen tes de baixa r enda em  Bel o H or izon te, Br asi l  

 

“mas eu não sei porque (hum!). Acho que eu era meia doida da 

cabeça. Aí eu queria engravidar, mas não engravidava”.

“eu queria ter um filho pra não ficar sozinha (...)” “Por 

que eu queria ter um filho? Pra não ficar sozinha dentro de casa (...). Ficava, agora eu não fico mais, 

agora tenho meu filho pra fazer companhia.” 

reação

Aí foi aquilo, foi um impacto na hora, mas 

foi uma alegria. Eu tive impacto porque eu num queria naquele momento. Queria e não queria, 

porque eu achava que eu era muito nova pra ter filho (...)” 

“Eu não acreditei 

não, (...), aí no meu peito começou aparecer umas estrias, ficou maior aí eu comecei a acreditar. Só 

fiquei feliz.” 

(...) mas eu fui me 

acostumando com a idéia de ter um filho”  “já estava 

pressentindo que eu estava grávida” 

 “Ah, ele ficou 

todo feliz. Mas ele também queria.”  “A maior alegria porque ele é doido 

pra ter um menino.” 
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 “Aí eu fiquei meio nervoso e comecei a rir da cara dela. Falei: 

não, isso é mentira, isso é lero-lero seu”

Na hora que ela me deu essa notícia eu falei: ô menina você tá brincando comigo, ela 
falou: tô brincando não. Eu falei: como que aconteceu isso? E ela foi explicou pra mim, eu 
não tinha tomado o remédio e tive a relação com você, menti pra você 

Aconteceu, agora é só cuidar. 

Vamos cuidar!”  “Não apavorar, fazer o melhor pra poder dar pros dois.” 

“Ela ficou sabendo por que eu vim no 

posto um tantão de vezes, e ela ficou sabendo e ela me xingou.  

Ela me falou que não era pra mim fazer isso, que eu era muito errada, que eu tava dentro da casa 

dela”. 

“Ela me espancou. Ela me batia quando eu estava grávida 

com barrigão, (...)”  (...) no dia da reação dela, ela tentou me bater, meu 

namorado segurou ela, foi uma briga e tanto, queria chamar a policia, foi horrível” 

falou que era 

pra eu abortar o menino, pra deixar ele no hospital” As minhas tias, minha 
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avó pediram pra mim tirar, eu falei que não ia tirar. Meu pai chegou perto de mim: tira esse menino 

que ele vai sofrer demais” 

 Menino você é moleque, você é bobo demais. Você lembra eu te 
falei, quando você começou a ficar com essa menina? Quê que eu te avisei, que não era 
pra você namorar com essa menina. Quê que eu falei que você ia arrumar pra você? 

 “Normal. Tipo assim: até uma parte minha mãe ficou 
meio desconfiada, porque ficou indecisa se o filho era meu ou não entendeu, ai depois 
passou um tempo, ela viu o menino, aceitou numa boa. 

“É ela disse que já sabia que isso ia acontecer, o tanto que eu avisei” 

Ela ficou assim, meio desapontada porque ela não esperava, mas com o tempo ela foi aceitando, 

nesse período de um mês decorrente ela foi aceitando”. 
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A minha mãe ficou feliz, a minha irmã nem ligou muito não, agora que ela está curiosa, 
fica falando: e esse menino aí não vai nascer pra eu ver o rosto dele. A minha mãe ficou 
super feliz, netinho pra cá, netinho pra lá, ela está adorando. 

Minha mãe no começo não queria. Muitas pessoas da minha família não queria. Não 
queria que eu estivesse grávida e nem a gravidez. (...) aí eu vim embora pra casa da 
minha mãe. Mas sempre minha mãe me ajudou, ela não aceitava a gravidez, mas ela 
me ajudava sempre. 

Quando ela  chegou ela falou: você já começou a fazer o pré-
natal? Aí eu tomei aquele susto. Ela falou: já está fazendo o pré-natal? Aí eu disse: que 
pré-natal? E ela disse: eu sei que você está grávida, aí eu fiquei calada, comecei a fazer 
o pré-natal e tudo. Ela apoiou, ia nas consultas comigo se precisasse. 

“Não, porque antes ela me via como menina, agora ela vê 

como mãe, dona de casa e mãe de família.” “Mudou muito. Que agora 

ela quer só ficar com ele e não xinga como xingava, né!” 
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Ah, mudou muita coisa, porque agora ela me olha diferente, ela vê a gente agora com 
mais responsabilidade, se a gente pisar na bola ela chama a atenção, fala agora: você 
é mãe tem que fazer isso e isso. 

 

“dar uma força” “ajuda”

 “Meu pai e minha mãe me dão uma força até eu conseguir 

trabalhar. Eles me ajudam bastante.”  

Meu pai tem um contato mais direto, ele é muito entretido com ela. Ele é aquele avô que 
está ali sempre ajudando, ajudando assim, ele gosta de ver ela, de pegar ela, mas só 
quando ela tá limpinha, bonitinha, não está chorando. 

Agora que que eu tenho que fazer? Trabalhar pra caramba, assumir a responsabilidade” 

“Minha reação foi normal. Aconteceu, 

agora é só cuidar. Vamos cuidar!” .
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“comigo isto não vai 

acontecer” “da primeira vez não se engravida”
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“(...) as mulheres mostram  de informação mais altos do que os homens, talvez por que 

sejam, em nossa cultura, consideradas responsáveis pela questão da concepção e da 

contracepção”.
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Tr ansação: pr eâmbulo ao j ogo da sexual i dade 
 

 
A adolescência inaugura uma nova etapa no jogo da sexualidade. Tempo do “é chegada a hora”. Um 
aparente paradoxo se impõe, porque é quando os ideais viris e de feminilidade apontam para a 
possibilidade do encontro com o ato sexual, quando é, então, finalmente possível, que certo 
impossível se instala. Afinal, aqui começam os embaraços das moças e dos moços: Como é? O que 
fazer? Como fazer para fazer? Enfim, como entrar nesse jogo, após o despertar da sexualidade? 
Como estar aí, nesse jogo, onde o tabuleiro é o corpo próprio, de forma menos desavisada? Como 
estar prevenido? Com as cartas na mesa e de pose a regras básicas? Tem–se início a partida, cujo 
final e vencedor, inclui perdas necessárias e cálculos, impensáveis até então, para que a puberdade 
não seja catástrofe. Adoece-se, engravida-se, abandona-se, inibi-se, desgoverna-se, maltrata-se. O 
que fazer com o corpo, e como situá-lo? Adolescer é inaugurar um necessário prelúdio. Preâmbulo 
do jogo entre os sexos. Para se posicionar no jogo da linguagem, nesse segundo momento da 
construção da sexualidade, um diferencial se impõe: o ato.  
 
Há algo de desarranjado na sexualidade humana. O homem é afligido da linguagem e afetado de um 
sexo. E, então, para todo ser falante uma equação complexa se impõe. 
 
Adolescer é se deparar com mudanças impostas ao corpo, que exigem novas respostas. Respostas 
que são reveladas no encontro com o sexo – sempre traumático, o que não significa ser uma 
catástrofe–, nas relações com os pares e das exigências do campo social. Fontes de mal estar.  
Não somos “programados”, não existe uma fórmula universal que nos indique como é ser um 
homem ou uma mulher, tampouco, para saber como fazer para nos relacionarmos no campo do 
sexo e do amor. Estamos submetidos à linguagem e suas leis. São as palavras, e a maneira como 
ela nos marca, deixando lastros e construindo os nossos corpos, que possibilitam inventar, elaborar 
um saber e arriscar, apostando em extrair o que a vida pode proporcionar de prazer, satisfação, 
responsabilidades e conseqüências. A relação que estabelecemos com os nossos pares e as regras 
sociais que regulam a convivência é o tabuleiro, mesa sobre a qual as cartas são distribuídas, 
retiradas, embaralhadas. 
 
O mundo atual é cenário de vidas que se embaraçam num jogo onde as regras e indicações estão 
cada vez menos nítidas. Orientam pouco o caminho a ser traçado por cada um, regulam com 
desalinho e precariedade os laços sociais. E isto, claro, não é sem conseqüências. Na era da 
tecnologia, das informações que inundam o cotidiano, tanto aqueles que têm acesso, como os que 
estão, de certa forma, excluídos daí – os adolescentes que têm menos acesso aos bens da cultura e 
do saber–, se confundem em manuseá–las. E quanto ao saber sobre o sexo – essa construção tão 
singular, a ser feita com os aparatos que cada sujeito dispõe ou detém –, as informações e o 
conhecimento, podem auxiliar essa travessia?  
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Sim. Pois, se visto que insuficiente, são auxiliares, principalmente, por proporcionar o acesso ao 
universo amplo da fala, aos recursos da palavra, a troca de cartas: entre a produção de saber, 
universal, e a interação social. O jogo é o do campo simbólico por excelência. 
 
Tal como, para cada adolescente, é preciso que se sonhe com isso, e é desejável que se fale sobre 
isso, antes de começar a disso se ocupar, ou mesmo em plena partida, quando a jogada já foi 
inaugurada; para aqueles que já atravessaram o umbral da adolescência á preciso e desejável que 
se fale com eles! Conversar sobre “aquilo”. 
 
E, aqui, sendo dever ético de cada discurso, cada disciplina, se reinventar, para sustentar maneiras 
de dizer que é para todos, e não só para os adolescentes, que viver é arriscado, e a sexualidade e o 
encontro com o sexo, é, para além de uma adorável possibilidade, condição de conseqüências 
inevitáveis: é a “rodada” das escolhas e suas peripécias que elegem as cartas. E as respostas não 
são exatas. Aqui, é fundamental a transação!  
 
A pergunta infantil: “de onde vêm os bebês?”, se reedita em cada época, cultura, e fatalmente, se 
ampliam. As formas são variadas, tais como os recursos. A medicina, a pedagogia, a psicologia, (...), 
são muitas as disciplinas que se cercam dos temas a cerca da adolescência. Categoria múltipla e 
errática por excelência.  
 
Temos aqui a criação de um jogo. Transação. A palavra condensa, reúne ação e transa. Nome 
adequado ao que está em jogo na adolescência – a ação e o manejo com as palavras, negociação 
com os pares da sua idade, com a geração que dita as regras, com os pais que proíbem ou liberam. 
Transação é também negociar, com as palavras, e não sem os corpos, formas de conquistar, de 
aceder à relação sexual. Realizar o ato, transar uma ação. O ato sexual não se realiza fora do 
campo da linguagem e não é sem as palavras, ainda quando em face de um tenebroso ou tênue 
silêncio. E manter aqui a palavra que os jovens inventaram para dizer do ato sexual é dar lugar ao 
novo, a produção dos códigos criados na adolescência. E, vale lembrar, “transar”, é uma palavra que 
circula entre as gerações, não é considerada palavra ‘tosca’, nem inteligível. Pois algumas palavras, 
mais recentes, é preciso dizer, ainda não transitam se fazendo entender facilmente. Transar flui na 
língua.  
 
O caráter educativo desse jogo demarca sua conduta ética, quando é construído de forma interativa, 
com metodologia participativa. Inaugura a conversação, num campo ainda povoado de mitos, pré–
conceitos e formulações caducas, e, não sem descontração e prazer, faz com que um grupo possa 
se interagir, disputar, acertar e errar.  
 
Contudo, o que propicia de crucial no campo da pesquisa é a responsabilidade de transmitir e fazer 
acessível algumas regras básicas. Possibilitar o acesso “universal e irrestrito” do saber adquirido da 
medicina, sobre o que do sexo e da sexualidade podemos cercar, tratar e cuidar. Cuidar para que 
um “bem viver” possa se alojar quando dispomos de condições para ampliar o encontro e as 
“transações” entre os profissionais da Saúde e os adolescentes.  
 
Nesse jogo, de impasses, dúvidas e ações, certamente os adolescentes provocam o corpo da Saúde 
e, ao menos àqueles que se mantêm atentos, eles ensinam a jogar. Bem vindos ao universo onde 
“transar” indica que a ciência não detém um “saber último” a respeito da sexualidade e do sexo, mas 
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que não se furta em divulgar, fazer acessível e ensinar o que pode ser ensinado. Contribui, assim, 
para que os adolescentes, com elegância, sigam sustentando suas “transações”. 
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 “No diálogo entre a escola e as 

famílias, pretende-se que a sexualidade deixe de ser tabu e, ao ser objeto de discussão na escola, 

possibilite a troca de idéias entre esta e as famílias.” .
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como porquê
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m lugar de 
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professor, com tradições fortemente ‘doadoras’, o Coordenador de Debates. Em lugar de aula 

discursiva, o diálogo. Em lugar de aluno, com tradições passivas, o participante do grupo
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“o jogo tem que ser 

uma competição com oponentes masculinos e femininos com regras e prêmios”; “tem que ter disputa 

entre meninos e meninas”

“perguntas de homens” e 

“perguntas de mulher”
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“tratar um assunto” “dar um cuidado especial a um assunto”

“Não converso com nenhum dos dois. Minha mãe não conversa, ela xinga. E é difícil, não 
é fácil não, com minha mãe é difícil, porque se a gente começa a conversar com ela 
sobre alguma coisa assim que ela acha errado, ela começa a xingar, não espera a gente 
acabar de explicar. Ela só dá conselho xingando.”  

(Feminino, 15 anos)  

“Com nenhum dos dois” 

(Feminino, 12 anos)
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Quando se compreende a realidade, pode–se desafiá–la e procurar 

possibilidades de soluções. O homem deve tentar transformar a realidade para ser mais
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Depois que um homem transa 

com uma mulher pela primeira vez, ele tem obrigação de cuidar dela para sempre, mesmo que ela 

não queira, mas por preconceito dos pais?”; “O que o homem e a mulher devem fazer para que a 

relação dê certo?”

“Porque saiu uma água branca dos seios das mães?”; “Bebida 

alcoólica faz mal para o bebê?” 

“Um homem pode fazer sexo por 

24 horas?”; “Sexo anal causa doenças?”; “Masturbação interfere na vida sexual?”. 

“(...)as mulheres respondem melhor às questões sobre 

contracepção e os homens a questões sobre doenças sexualmente transmissíveis”.  

“A primeira vez engravida?”; "Quanto tempo o esperma dura no 

corpo da mulher?”; “A mulher pode engravidar quando está menstruada?”; “É normal ter dor durante 

a relação?”
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O diafragma é seguro? Como se usa a pílula? Pílula é um 

método seguro para adolescente? A tabelinha pode falhar? 

“A mulher pode 

beber o esperma?”; “Sexo anal causa doença?”; “A masturbação é prejudicial, ‘dá’ espinha?”; “Existe 

um doença chamada Síndrome do Sexo?” 

“(...) as mulheres mostram scores de informação mais altos do que os 

homens, talvez por que sejam, em nossa cultura, consideradas responsáveis pela questão da 

concepção e da contracepção”.
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“não é 

um local perigoso”; “não tem violência lá”; “não é um lugar violento”; “não tem brigas lá”. 
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“Por uma Pedagogia da Pergunta”

. 
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“No começo eu não queria participar do projeto. Não tinha jeito 
com adolescente, nem me interessava pelos seus problemas e 
sempre dizia que eles eram muito chatos. Nos primeiros 
encontros eu só participava pra não deixar a Maria sozinha. 
Mas com o passar do tempo eu aprendi a gostar dos meninos 
e a participar com entusiasmo. Nos encontros aconteceram 
muitas coisas boas e algumas ruins. Hoje eu tenho uma outra 
visão dos adolescentes, dos seus conflitos e problemas, 
pequenas para algumas coisas e grande demais para outros 
que às vezes confunde até os adultos. Às vezes eu penso e 
tenho atitude de adolescente, mas alguém me coloca na 
realidade. Hoje eu sou referencia para os adolescentes e 
também para os pais que me procuram para discutir vários 
assuntos. E hoje eu amo de coração os meus meninos e 
também o projeto “Amigos do Cafezal”. Amo a minha camisa e 
todas as amizades que conquistei durante o projeto. E agora 
eu estou capacitada para ajudar e entender os adolescentes. 
 Obrigada por toda a paciência que todos vocês: Maria, 
Héliton, Samuel e os meninos tiveram comigo.”ACS. 
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“pólo que sabe 

e tem a prerrogativa de ensinar e outro pólo que necessita aprender”

“a gente ensina, você aprende”
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Consider ações Fi nais 

(...) assistência em todas 

as necessidades e em todas as fases da vida
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: “Uai, 

alguém pegou ela na sala da Dra. S colocou aí, aí você pegou e colocou ela no centro”

“eu quero jogar 

futebol”, “eu quero fazer um grupo de Funk”, “eu quero fazer artesanato”, “ouvir música durante a 

reunião”, “eu quero brincar e dançar”, “eu quero sentar perto da Joyce”, “sorrir e brincar”, “eu quero 

lanchar”, “fazer amigos”, “aprender muita coisa”. 

“brigar”, “desrespeitar o outro”, “ter constrangimentos”, “eu 

não quero falar, porque eu tenho vergonha”, “não quero ficar longe da Jociane”, “ficar parado”, “não 



quero xingar nem brigar com os outros”, “não quero xingar palavrões e quero respeitar o projeto”, 

“não quero conversa”, “coisa chata”, “dançar forro”, “eu não quero brincar de bola”, “ficar falando”. 

“não devemos chegar atrasados” “ir de ‘guela’ no lanche”, “não devemos

fazer bagunça”, “devemos respeitar os colegas para sermos respeitados”, “não devemos brigar”. 

Funk



 funk
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•  

•  





 

 

 

 

 

 

 

•  Por que o óvulo da mulher pode reproduzir?  

•  O que provoca doenças?  

•  O que é organismo celular?  

•  Por que nós temos vergonha?  

•  Os cuidados são iguais ou diferentes para homens e mulheres?  

•  Para que serve a vagina?  

•  Por que um ovo  é maior que o outro?  



tops,
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“Mulher é feia demais” 

 

 

 

 

 

 

 



•  O jogo tem que ter perguntas sobre sexo e sexualidade e sobre o lugar que 

moramos. 

•  Tem que ter obstáculos e regras. 

•  Tem que ser coletivo. 

•  Tem que ter objetivo. 

•  A cor azul deve representar os meninos e o rosa deve representar as meninas. 

•  Cada time tem que ter uma bandeira. 

•  Tem que falar sobre reprodução e outros temas. 

•  Tem que ter disputa entre meninos e meninas. 

•  Tem que ter pontos para as perguntas. 

•  Tem que falar sobre as doenças transmissíveis. 
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“O 

cara queria comer a mulher, eu queria comer o pão. Eu vendi a camisinha pra ele e ficou todo 

mundo feliz”



 

Flash”.
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eu quero participar do jogo, mas eu tenho medo de errar. Eu quero 
participar do projeto. Eu achei o projeto muito legal e quero continuar. 
(feminino, 14 anos) 
 
Eu tô achando o projeto muito legal e criativo. Eu quero participar do jogo. 
(masculino, 14 anos) 
 
Acho muito bom, porque eu aprendi como lidar com as pessoas e ter 
muitos amigos. Gostei muito de trabalhar com sexualidade e gênero e 
quero participar do jogo. (masculino, 14 anos) 
 
E estou achando legal. Gosto da Maria, que é simpática; do Samuel que é 
engraçado; e do Héliton, que também é engraçado; e da Simone, que está 
sempre tirando nossas dúvidas; e da Judith, que é quietinha. (feminino, 14 
anos) 
 
Eu estou adorando o projeto. Tudo o que eu queria era algo pra fazer às 
sextas–feiras, mas eu nunca imaginei que seria uma coisa tão legal assim 
e nem que fosse com pessoas tão legais. O que eu não gosto é da 
bagunça dos meninos. Eu gostaria que eles fizessem menos bagunça. Eu 
sempre peço a Deus para que ele abençoe muito vocês. Eu também 
gostaria de participar do jogo. (feminino, 13 anos) 
 



O que eu estou gostando do projeto? Estou gostando de tudo. Estou 
aprendendo muita coisa sobre o corpo humano. Gosto muito do 
professores e da Dra. S.T. Eu estou na expectativa de fazer o jogo e 
espero que ele seja bem divertido. (masculino, 14 anos) 
 
Eu acho muito legal esse projeto e eu quero participar do jogo. (masculino, 
13 anos) 
































